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Automação 

Hospitalar

Automação na Farmácia Hospitalar

(FELÍCIO, 2014; BRASIL, 2010)

“Unidade clínico-assistencial, técnica e administrativa,

onde se processam as atividades relacionadas à

assistência farmacêutica, dirigida exclusivamente por

farmacêutico, compondo a estrutura organizacional do

hospital e integrada funcionalmente com as demais

unidades administrativas e de assistência ao paciente”

pela portaria nº 4.283 do Ministério da Saúde (2010).

É conceituado como um segmento da automação

industrial que tem por objetivo prover a automatização

dos processos oriundos do ambiente hospitalar,

focando eficiência, produtividade e segurança. Sendo

essa “automação”, a tecnologia que tende a dispensar

a assistência humana em uma determinada ação.



Internet das 

Coisas

Introdução

Software de 

Gestão 

Hospitalar

Automação na Farmácia Hospitalar

(AMORIM, 2015; BRASIL, 2011)

Como todo software é um serviço computacional

utilizado para realizar ações nos sistemas de

computadores. Nesse caso específico, é programado

para prescrições eletrônicas, banco de dados de

pacientes, prontuários e medicamentos.

Utilizado em 1999 por Kevin Ashton no contexto de gestão
de cadeia de suprimentos, ficando mais evidente nos
últimos 10 anos, em que aplicações em diversos setores
como o da Saúde, Internet das coisas (IOT) é um conceito
que se refere à interconexão digital de objetos cotidianos
com a internet, conexão dos objetos mais do que das
pessoas.



Histórico Automação na Farmácia Hospitalar

(PINHEIRO et al., 2014; CRF-SP, 2018)
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Motivação Automação na Farmácia Hospitalar

(GS1BR, 2020)



Motivação Automação na Farmácia Hospitalar

(G1, 2016; FAPESP, 2020)

 No Brasil, são quase 55 mil mortes por ano no país, o equivalente a 

seis por hora, devido a erros médicos. Aproximadamente 15% desse 

valor são por erros de medicação (FAPESP, 2020).



Rastreamento dos Medicamentos Automação na Farmácia Hospitalar

(HIAE, 2018; FILHO, 2019; CRF-SP, 2020)

 Lei 11.903 de 2009  Criou o Sistema Nacional de Controle de Medicamentos

(SNCM), para rastrear medicamentos desde a sua produção até o seu consumo

através da captura, armazenamento e transmissão eletrônica de dados.

 O SNCM definiu e padronizou o Data Matrix como código bidimensional (2D) único

identificador de medicamentos.

FONTE: CRF-SP



Gestão de Estoques Automação na Farmácia Hospitalar

(HIAE, 2018; WERLANG et al., 2019; CRF-SP, 2021; WF MEDICAL, 2022)

 Controle e monitoramento do lote/validade do medicamento.

 Controle efetivo da movimentação do medicamento.

 Controle de consumo de medicamentos por:

• Classe terapêutica;

• Quantidade por item;

• Por centro de custo;

• Especialidade médica;

• Paciente.

 Praticidade no relatório à vigilância sanitária local, em conformidade com o

processamento de medicamentos de controle especial (Portaria nº 344/98).

FONTE: WF MEDICAL



Distribuição de Medicamentos Automação na Farmácia Hospitalar

(HIAE, 2018; WERLANG et al., 2019; CRF-SP, 2021; SINTECO, 2022)

 A distribuição de medicamentos tem como objetivo garantir a disponibilidade

dos fármacos pedidos, tanto nas especificidades exigidas como nas

quantidades necessárias, de modo seguro e no prazo requerido. Além disso,

visa uma gestão dos gastos adequada e a segurança dos pacientes.

Sistema por dose unitária 
 Sistema por dose unitária  O sistema de distribuição por dose unitária é o que

apresenta uma melhor segurança ao paciente e com significativa redução de

gastos. Neste sistema, o farmacêutico é responsável por traçar um perfil

famacoterapêutico para cada paciente, analisando de forma ativa cada prescrição
realizada pela equipe médica. A equipe de enfermagem receberá os medicamentos em
embalagens separadas para cada paciente e para cada horário da prescrição.

FONTE: SINTECO

Equipamento ”Pegasus” da 

Sinteco faz a gestão automática de 

medicamentos em dose unitária, 

tornando a dispensação de 

medicações mais rápida.



Distribuição de Medicamentos Automação na Farmácia Hospitalar

(HIAE, 2018; WERLANG et al., 2019; CRF-SP, 2021; SEIDLING, 2016)



Distribuição de Medicamentos Automação na Farmácia Hospitalar

(HIAE, 2018; WERLANG et al., 2019; CRF-SP, 2021; SEIDLING, 2016)



Dispensação e Administração Automação na Farmácia Hospitalar

(HIAE, 2018; CRF-SP, 2021;COREN-SP, 2018; NASSAR, 2017)

 Na administração, a equipe de enfermagem lê o código de barras do

medicamento dispensado pela farmácia, confirmando a administração do

medicamento.
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Dispensação e Administração Automação na Farmácia Hospitalar

(HIAE, 2018; WERLANG et al., 2019; CRF-SP, 2021; COREN-SP, 2018; NASSAR, 2017)

 Ainda tem-se a possibilidade conjunta do uso de Identificação por Rádio

Frequência (RIFD).

Em resumo, tem-se a sequência de funcionamento:

1. O conjunto antena-leitor gera um campo de radiofrequência.

2. As tags que estão no campo de proximidade são ativadas.

3. A tag envia os dados de seu identificador único para a antena. 

4. A antena recebe os dados da tag e envia para o software. 

5. O software interpreta os dados e executa a ação programada. 
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Dispensação e Administração Automação na Farmácia Hospitalar

(HIAE, 2018; WERLANG et al., 2019; CRF-SP, 2021; COREN-SP, 2018; NASSAR, 2017)
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Nove Certos da Administração Automação na Farmácia Hospitalar

(IBES, 2018)

Medicação Certa

Paciente Certo

Dose Certa

Via Certa

Horário CertoRegistro Certo

Ação Certa

Forma 
Farmacêutica 

Certa

Monitoramento 
Certo



Modelo de James Reason Automação na Farmácia Hospitalar

(SILVA; BRITO, 2018)



Papel do Farmacêutico Automação na Farmácia Hospitalar

(IBES, 2018)

 Papel na Acreditação hospitalar (Sistema de avaliação e certificação da 

qualidade de serviços de saúde, voluntário, periódico e reservado).

 Trabalhar proximamente com sistemas informatizados.

 Atuar como responsável técnico no controle de estoque, distribuição e 

dispensação de medicamentos.

 Funcionar como uma barreira para o erro médico.

 Instruir demais colegas de profissão e pacientes em relação a forma 

farmacêutica a ser administrada ( Efeitos adversos, etc).

Manipular formas farmacêuticas. 

 Atuar na simplificação da automação hospitalar. 



Considerações Finais Automação na Farmácia Hospitalar

 Desvantagens resumem-se ao custo e a dependência total de 

tecnologias (Softwares e hardwares).

 É extremamente eficaz, otimizando tempo, custos e segurança em 

relação a erros médicos.

 Infelizmente profissionais mais idosos encontram dificuldades de 

adequação.

 Reforça o quão importante e imprescindível o farmacêutico é. 

 E se encontra em constante expansão pelos hospitais Brasil afora, assim 

como em constante evolução com o advento de novas tecnologias.
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